
M
ais uma vez, enfrentamos a enrola-
ção patronal nas discussões da 
Convenção Coletiva de Trabalho, 

com mais uma reunião em que a representação 
das empresas comparece apenas para adiar as 
discussões.

Neste dia 27 de novembro, os patrões volta-
ram a colocar dificuldades na discussão de três 
itens principais para um acordo e alegaram que, 
diante de “não haver consenso entre as partes”, 
nova reunião já fica agendada para o próximo 
dia 12 de dezembro/2024.

Fica evidenciado esta intenção diante de 
mais uma extensão da data-base até 21 de 
fevereiro, para que os atuais direitos permane-
çam válidos até serem renovados pela nova 
Convenção.  Mais uma vez, os patrões preten-
dem deixar os trabalhadores sem condição de 
se confraternizarem no Natal e passagem de 
ano, permanecendo com os salários defasados 

sem reajuste, prejudicando inclusive o valor a 
ser recebido de 13º salário. 

A postura antissocial do patronato não é 
apenas injusta, mas covarde, sacrificando os 
trabalhadores e seus familiares, em uma época 
que, além de salários muito defasados, temos 
uma explosão de gastos, somando com outros 
que chegam no início do ano.

Outra situação catastrófica, o piso salarial da 
categoria será quase superado pelo reajuste do 
salário mínimo, a partir de janeiro, estabelecen-
do uma situação vergonhosa na exploração dos 
frentistas.
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